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APRESENTAÇÃO

A Atena editora apresenta o e-book “Ciências Humanas e Sociais Aplicadas: 
Competências no Desenvolvimento Humano”. 

São ao todo noventa e três artigos dispostos em quatro volumes e dez seções. 
No volume 1 apresentam-se artigos relacionados as temáticas Estado e 

Democracia; Gênero: desigualdade e violência; Identidade e Cultura e Perspectivas 
teóricas e produção de conhecimento. As seções descritas possibilitam o acesso a 
artigos que introduzem o tema central do e-book, através de pesquisas que abordam 
a formação social brasileira e como é possível identificar os reflexos desta na 
constituição do Estado, nos espaços de participação social, nas relações de gênero 
e constituição da identidade e cultura da população. 

O volume 2 está organizado em três seções que apresentam relação e 
continuidade com o primeiro volume, em que são apresentadas pesquisas que 
trazem como objeto de estudo as políticas de saúde, de educação e de justiça e a 
relação destas com a perspectiva de cidadania. 

Território e desenvolvimento regional: relações com as questões ambientais e 
culturais, é a seção que apresenta os artigos do volume 3 do e-book. São ao todo 
18 artigos que possibilitam ao leitor o acesso a pesquisas realizadas em diferentes 
regiões do país e que apontam para a relação e especificidades existentes entre 
território, questões econômicas, estratégias de organização e meio ambiente e 
como estas acabam por interferir e definir nas questões culturais e desenvolvimento 
regional. São pesquisas que contribuem para o reconhecimento e democratização 
do acesso à riqueza da diversidade existente nas diversas regiões do Brasil.

Para finalizar, o volume 4 apresenta 23 artigos. Nestes, os autores elaboram 
pesquisas relacionadas a questão econômica, e como, as decisões tomadas neste 
campo refletem na produção de riqueza e nas possibilidade de acesso ao trabalho e 
renda. As pesquisas apontam também para estratégias identificadas a exemplo da 
organização de cooperativas, empreendedorismo, uso da tecnologia e a importância 
das políticas públicas.       

As pesquisas apresentadas através dos artigos são de extrema relevância 
para as Ciências Humanas e para as Ciências Sociais Aplicadas, e contribuem para 
uma análise mais crítica e fundamentada dos processos formativos e das relações 
estabelecidas na atual forma de organização social, econômica e política. 

Desejamos boa leitura a todos e a todas!! 

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER NO MUNICÍPIO DE 
PORTO SEGURO – BA

CAPÍTULO 9

Péricles Sena dos Santos Júnior
Universidade Federal do Sul da Bahia.

Porto Seguro – Bahia

RESUMO: A ocorrência de violência contra 
a mulher na sociedade brasileira não é uma 
temática recente, sendo corriqueiramente 
divulgados nos meios de comunicação casos 
de agressões perpetrados por familiares ou 
companheiros, em sua maioria no âmbito do 
domicílio, com resultados severos as vítimas. 
O litígio não se trata da mera observação da 
magnitude desse formato de violência nas 
condições de saúde da população alvo, mas 
sim, como tal fator interfere na manifestação 
da corporeidade. Assim, esta pesquisa visa 
analisar criticamente as Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) Campinho I e II, Estádio, Areião e 
Cambolo, situadas no município de Porto Seguro 
no estado da Bahia, quanto aos atendimentos de 
acolhimento à mulher vítima de violência. Para 
tal, houve ações exploratórias em campo, como 
entrevistas, questionários diretos e observação 
dos territórios. Como resultados foi observado a 
falta de dados e informações sobre a temática 
nas UBS, apesar de alguns profissionais de 
saúde afirmarem que atenderam vítimas de 
agressão doméstica ou familiar.
PALAVRA-CHAVE: Violência contra a mulher, 
Unidade Básica de Saúde, Promoção de saúde.

VIOLENCE AGAINST WOMEN IN THE CITY 

OF PORTO SEGURO - BA

ABSTRACT: The occurrence of violence against 
women in Brazilian society is not a recent issue, 
and reports of aggressions perpetrated by 
family members or comrades, mostly within the 
home, have been widely reported in the media, 
with severe results for victims. The litigation is 
not about merely observing the magnitude of 
this form of violence in the health conditions of 
the target population, but rather, as it interferes 
with the manifestation of corporeality. Thus, this 
research aims to critically analyze the Basic 
Health Units (BHU) Campinho I and II, Estádio, 
Areião and Cambolo, located in the city of 
Porto Seguro in the state of Bahia, regarding 
the care of the woman victim of violence. For 
that, there were exploratory actions in the field, 
such as interviews, direct questionnaires and 
observation of the territories. As a result, there 
was a lack of data and information on the subject 
in the UBS, although some health professionals 
affirmed that they attended victims of domestic 
or family aggression.
KEYWORDS: Violence against women, Basic 
Health Unit, Health promotion
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1 | 	INTRODUÇÃO

A violência contra a mulher pode ser definida como qualquer ato baseado nas 
relações de gênero que resulte em danos físicos e psicológicos ou sofrimento para 
a mulher (WATTS E ZIMMERMAN, 2002), onde, muitas vezes, essa conduta ocorra 
de forma consciente objetivando a subordinação, o que ocorre majoritariamente nas 
relações conjugais. Não sendo uma temática recente, já no século XIX as alterações 
econômicas, sociais, culturais e politicas ocorridas no mundo produziram significativas 
mudanças nos padrões de convívio em sociedade, por exemplo, se destaca em 
decorrência ao patriarcalismo, característica cultural na qual os valores masculinos 
predominavam (SAFFIOTI, 2001). Baseado nessa perspectiva a mulher é vista como 
um ser frágil e vulnerável, precisando de cuidados sendo inferior ao outro gênero. 
Assim, ao decorrer da formação da sociedade muitos homens se aproveitaram e 
julgaram ter a capacidade ou obrigação de subjugá-las.

	 A emancipação feminina por meio da qual as mulheres passaram a ter maior 
acesso à educação e a empregos, rompeu substancialmente com esse modelo. 
Além disso, a maior disponibilidade de métodos contraceptivos é um fator que, 
majoritariamente, desde a década de 80, contribuiu não somente para uma maior 
independência feminina, mas também, para uma mudança na dinâmica populacional 
no Brasil, com alterações na pirâmide etária, haja vista a redução da taxa de 
natalidade. Cujas conquistas do público feminino mais perceptíveis nos últimos 30 
anos da sociedade brasileira são devidas, principalmente, à criação da delegacia da 
mulher, das casas de abrigo, bem como da lei Maria da Penha. Em contrapartida, 
o patriarcalismo se destaca à medida que tanto as mídias quanto as estatísticas 
revelam dados alarmantes sobre a violência (SAFFIOTI, 2001).

	 Sob esse prisma, considerando-se a maior preocupação da sociedade com a 
violência contra a mulher, notadamente após a ocorrência de recentes movimentos 
feministas, onde se destaca a Primavera das Mulheres, estudos e pesquisas são 
feitos para sistematizar de forma qualitativa e quantitativa a violência, atentando se 
ao reconhecimento da violência sexual como meio de injúria à saúde e violação dos 
direitos humanos.

	 Os relatos das vítimas de violência sexual atendidas nos serviços de 
saúde revelam consequências traumáticas como a destruição da autoestima, 
desorganização dos projetos de vida, temor em relação às doenças sexualmente 
transmissíveis e gravidez indesejada. (MATTAR et. al, 2007, p.460).

	 O Programa Nacional de Promoção a Saúde (PNPS) tem como objetivo geral 
promover qualidade e melhor condições de vida, tanto no âmbito coletivo quanto 
individual, para reduzir uma série de vulnerabilidades e riscos à saúde decorrentes a 
partir de determinantes sociais, culturais, ambientais, políticos e econômicos. Além 
desse, há objetivos específicos elaborados para enfatizar  setores populacionais 
específicos, abrangendo faixas populacionais até então desfavorecidas no que se 
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diz respeito a serviços de saúde e para a redução das desigualdades consideradas 
injustas e evitáveis.

	 O PNPS sob a diretriz que trata da saúde do sexo feminino, busca estabelecer 
conexões seguras e dá suporte psicológico, cuidados médicos e segurança para 
que mulheres que sofram agressões busquem e saibam que tanto nas delegacias 
especializadas e em hospitais elas não padecerão de tratamento desrespeitoso ou 
discriminatório. Além de criar ações legislativas que visem assegurar o direito delas, 
e leis mais rígidas voltadas à punição dos agressores. Além disso, visa à promoção 
de ações direcionadas ao diálogo e, também, proporcionar maior visibilidade aos 
pontos de apoio às mulheres. Estas medidas, do Programa Nacional de Promoção a 
Saúde, buscam a diminuição das frequentes agressões sofridas pelas mulheres na 
sociedade. 

	 As estatísticas de violência são bastante utilizadas para analisar as condições 
de saúde da população, segundo dados da Política Nacional de Atenção Integral à 
Saúde da Mulher, a violência doméstica atinge prioritariamente o gênero feminino, 
dentre as 10 maiores causas de mortes no Brasil estão os homicídios e grande 
parte destes são praticados por atuais ou ex-parceiros. Quando a violência sofrida 
por mulheres não leva ao óbito, deixa marcas tanto físicas quanto psicológicas. 
A maioria das agressões são frequentes e não são denunciadas pela vítima nem 
por testemunhas. Outros fatos que dificultam as vitimadas na busca por denunciar 
seus agressores consiste em falta de informação e pouca divulgação de locais onde 
possam ser acolhidas com suporte adequado e segurança.

	 A promoção da saúde de forma multidisciplinar voltada ao combate da violência 
contra a mulher ainda é bastante precária nas unidades básicas de saúde. Uma vez 
que, não há padrões de atendimento preestabelecidos, assim, cabe a cada unidade 
básica promover ações preventivas na atenção às mulheres por meio de interação 
com a comunidade, comoção do próprio lar da vítima, promoção de palestras e, 
até mesmo, eventos que estimulem a participação dessa, a qual encontra-se em 
situação de risco, tornando ativa sua presença na unidade básica de saúde. Isso 
destinado à detecção da violência e, principalmente, à solução como ação primaria 
da unidade, enfatizando os direitos do gênero feminino. Faz parte do profissional da 
área de saúde promover ações de bem-estar que acolham as vítimas, assegurando 
um conjunto de construção de melhores aspectos na qualidade de vida.

	 A violência contra mulher em questão de saúde pública ainda é evidenciada 
com múltiplas implicações para demais trabalhos voltados à promoção da saúde. O 
profissional se encarrega no papel de orientador e acolhedor, mas, tem a dificuldade 
de estabelecer essas ações de prevenções à violência por falta de intervenções 
conjuntas, envolvendo múltiplas políticas voltadas para a congregação da saúde do 
indivíduo. A maior incidência de violência contra a mulher evidencia-se no próprio 
lar, sendo uma forma de agravo à saúde pública, no qual os serviços de atendimento 
não apresentam condições técnicas e organizativas de atender a demanda, sendo 
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de difícil visualização e abordagem multidisciplinar, conforme afirmam Andrade e 
Fonseca (2008): 

Ao se conhecer a situação de vida das mulheres em situação de violência, os 
profissionais podem iniciar ações de promoção de saúde. Para tanto, é necessário 
um trabalho de parceria com diversos setores da sociedade, uma vez que a 
solução não pode ser buscada somente na família ou nas equipes de saúde. O 
enfrentamento da violência doméstica contra a mulher exige, além da definição 
de políticas públicas por parte do Estado, a ação articulada e parcerias entre os 
serviços de saúde e demais equipamentos sociais como escolas, igrejas, polícia, 
delegacias especializadas, associações de bairro, grupos de mulheres. (p.594).

Nesse contexto, visando contribuir no debate sobre a temática, bem como 
destacar dados por meio de conceitos e gráficos, o estudo objetiva intervir em 
relação ao atendimento às mulheres vítimas de violência mediante análises críticas 
embasadas em documentos e artigos sobre o assunto, visto à complexidade da 
situação e consequências direcionadas às vitimadas. Por meio de exposição do 
conteúdo e análise do público-alvo contido no território. Tendo em vista todos esses 
aspectos, como referência para os levantamentos de informações, a pesquisa se 
direcionou para as Unidades de Saúde Municipal de Porto Seguro-Bahia, município 
que exerce grande influência no extremo sul do citado estado e cuja economia se 
baseia, em sua maioria, na prestação de serviços na área turística.

2 | 	REFERENCIAL

Segundo Minayo e Souza (1999), é difícil definir violência, uma vez que essa 
é uma forma própria de relação resultante das interações sociais. Em contrapartida, 
a Organização Mundial da Saúde (2002) conceitua violência como sendo o uso 
intencional de força física, real ou em ameaça, contra si próprio, ou contra outrem 
que resulte ou haja possibilidade de resultar em lesão, morte, dano psicológico ou 
deficiência.

	 Ainda segundo a Organização Mundial da Saúde (2002) há diversas formas 
de violência, sendo a violência contra a mulher caracterizada como um problema 
de saúde pública, segundo De Ferrante, Santos e Vieira (2009, p.289) “violência 
contra a mulher se apresenta como uma forma de legitimação de poder do homem 
sobre a mulher, sendo por isso denominada de violência de gênero”. Corroborando 
ao exposto Brasil (2006 ,p.3) define, “violência doméstica e familiar contra a mulher 
qualquer ação ou omissão baseada no gênero que lhe cause morte, lesão, sofrimento 
físico, sexual ou psicológico e dano moral ou patrimonial”.

	 Apesar da ocorrência de violência contra à mulher na sociedade brasileira 
não ser uma temática recente, sendo corriqueiramente divulgados nos meios de 
comunicação casos de agressões perpetrados por familiares ou companheiros, 
em sua maioria no âmbito do domicílio, com resultados severos as vítimas, ainda 
falta dados e informações estatísticas sobre esse problema de saúde pública. Em 
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concordância Rocha, Almeida e Araújo (2011, p.164) “os dados sobre a violência no 
Brasil ainda são escassos, principalmente no que se refere a estudos populacionais 
realizados no nordeste do país”.

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa iniciou dia 8 de março de 2016 e encerrou dia 22 de abril de 2016, 
e foi desenvolvida por meio de visitas e observação dos locais destinados ao 
acolhimento de mulheres vítimas de violência no atendimento primário de saúde, o 
qual ocorre nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) situadas no município de Porto 
Seguro no estado da Bahia – as observadas foram UBS Campinho I e II, Estádio, 
Areião e Cambolo.

Complementar, realizou-se visitas exploratórias na Delegacia Especializada em 
Atendimento à Mulher (DEAM), no Centro de Referência em Atendimento à Mulher 
(CRAM) e no Centro de Referência Especializado em Atendimento Social (CREAS), 
tais ações de campo voltadas à coleta de maiores informações. Além disso, houve 
uma entrevista e, também, foi aplicado questionário direcionado aos participantes.

Nos primeiros dias, realizou-se pesquisa observatória, analisando-se as UBS 
de Campinho I e II, Estádio, Areião e Cambolo, colocando em pauta suas condições 
de trabalho em equipe, dificuldades e metas. Em uma das UBS visitadas houve uma 
entrevista com uma agente comunitária de saúde, a qual não quis ser identificada, já 
que houve questionamentos sobre sua conduta como vítima de violência doméstica.

Na segunda etapa foi aplicado o questionário na UBS de Campinho I e 
II, Estádio, Areião e Cambolo. Esse elaborado com 6 (seis) perguntas abertas 
direcionadas a qualquer profissional de saúde -enfermeiros, médicos e psicólogos-, 
nesse trabalho incluiu-se os agentes de saúde comunitária, uma vez que possuem 
contato diário não só com as possíveis vítimas, mas, como também, com o lar dessas.

	 O objetivo da pesquisa foi analisar métodos utilizados pelos profissionais da 
saúde quando se trata de casos de vítimas de violência contra mulher. De forma 
avaliativa, explorou-se a metodologia aplicada, nas diferentes UBS, para lidar e 
acolher indivíduos do sexo feminino vítimas de violência.

	 Por fim, devido à falta de dados estatísticos nos locais descriminados 
anteriormente, houve a necessidade de visitar e coletar informações na Delegacia 
Especializada em Atendimento à Mulher, no Centro de Referência em Atendimento à 
Mulher e no Centro de Referência Especializado em Atendimento Social.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados aqui encontrados são multidisciplinares, extrapolando a seara da 
saúde. Nem todos os objetivos foram alcançados, no entanto, a falta de alguns dados 
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numéricos levou a pesquisa a novos vieses de estudos e a novas possibilidades de 
interpretação à cerca da violência contra a mulher. Alguns resultados da pesquisa 
serviram para fortalecer ideias preformadas sob a temática da violência contra 
mulher e outros resultados trouxeram novas informações que levaram a diálogos 
que a princípios não iriam ser levantados nesse presente estudo. Foram realizadas 
visitas tanto em caráter exploratório, como em caráter observatório, no qual adquiriu-
se dados numéricos de grande importância para entender o cenário da violência de 
gênero no município de Porto Seguro – BA.

	 De início, foi elaborado um questionário com um total de 6 perguntas, com o 
objetivo de levantar dados à cerca do atendimento de mulheres vítimas de agressão 
que procuram as unidades básicas de saúde dentro do município de Porto Seguro 
- BA. Outro objetivo do questionário elaborado foi identificar as formas com que 
o serviço municipal de saúde é prestado, em específico às mulheres agredidas, 
atentando-se aos métodos utilizados pelos profissionais na prestação do serviço nas 
UBS e como o município auxilia essa mulher após entrada na unidade. O objetivo 
inicial dos estudos era aplicar o questionário qualitativo para os profissionais de 
saúde da Unidade básica de Saúde Campinho I e II, no entanto, num diálogo inicial 
com uma agente de saúde e a recepcionista da UBS, foi relatado pelas profissionais 
que nunca haviam sido registrados atendimentos a mulheres vítimas de violência 
naquela UBS. 

	 A falta de dados numéricos não acarretou a falta de informações. O presente 
estudo, traz o relato de uma profissional de saúde dessa UBS que revelou já ter sido 
vítima de violência pelo seu antigo parceiro. A profissional relatou que não buscou 
ajuda tanto da segurança pública, quanto do sistema de saúde, foi questionado o 
motivo pelo qual não havia denunciado.

“Não sei. Hoje eu olho para trás e me faço essa pergunta. Não sei por que deixei 
que tudo aquilo viesse a acontecer. Eu não pedia ajuda se quer para minha 
família. Quando ele me batia eu não saía de casa. As vezes passava semanas 
sem ver meus pais, meus irmãos e meus amigos. Eu me trancava em casa para 
que ninguém visse o meu rosto, e meus braços roxos. Eu tinha medo de que se 
desse queixa e ele não fosse preso, voltasse para me matar, eu tinha medo de 
que ele fizesse algo com alguém da minha família. Graças a Deus, não tivemos 
filhos, por que se não, eu teria que ficar presa a ele de alguma forma e meus filhos 
podiam ser agredidos por ele também. Em alguns momentos me perguntava se 
a culpa não seria minha, que se não era eu mesma que não era uma boa mulher, 
que não cuidava bem da casa. É cada coisa que a gente pensa. Mas, eu nunca 
o denunciei.” (agente comunitária de saúde, 2016).

Deste modo a pesquisa, junto ao questionário foram direcionados a outras UBS 
que pudessem ter algum dado, dessa maneira o questionário seria aplicado com 
profissionais de outras UBS. Novamente, as informações passadas foram que nas 
unidades não haviam, até então, registros sobre casos de violência. Dessa forma os 
estudos se voltaram para a rede de segurança pública do município e aos órgãos de 
assistência social.
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	 O Ministério da Saúde, em 2009, corroborando ao combate da violência 
de gênero, por meio da intersetoriedade, implantou o Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAM), onde os atendimentos no Sistema Único de Saúde 
(SUS) que hajam confirmação ou apenas suspeita de violência sexual, doméstica e/
ou qualquer outra forma contra crianças, adolescentes, mulheres e idosos deverão 
ser notificados compulsoriamente.

	 Em pesquisa realizada em 2013 com 83 países, sobre a violência contra a 
mulher, o Brasil ocupou 5ª colocação, estando atrás de apenas El Salvador, Colômbia, 
Guatemala e Rússia. Na Bahia, o índice é crescente de 2003 a 2011, partindo de 
2,2 para 6,2 assassinatos a cada 100 mil mulheres. O estado baiano nos últimos 
anos reduziu a incidência do feminicídio, sendo 5,8 no ano de 2013; porém, ainda 
superior à média nacional de 4,8. As cidades com maior índice de homicídio feminino 
na Bahia são Porto Seguro, Simões Filho, Lauro de Freitas e Teixeira de Freitas 
(WAISELFISZ, 2015).

	 No município de Porto Seguro há a Delegacia Especializada em Atendimento 
à Mulher (DEAM), onde, no ano de 2015 foram atendidas aproximadamente 700 
ocorrências de agressão ao gênero feminino, mas somente 330 casos progrediram 
até a instauração do inquérito policial.

	 Na Bahia, o índice é crescente de 2003 a 2011, partindo de 2,2 para 6,2 
assassinatos a cada 100 mil mulheres. O estado baiano nos últimos anos reduziu a 
incidência do feminicídio, sendo 5,8 no ano de 2013; porém, ainda superior à média 
nacional de 4,8. As cidades com maior índice de homicídio feminino na Bahia são 
Porto Seguro, Simões Filho, Lauro de Freitas e Teixeira de Freitas (WAISELFISZ, 
2015).

	 Na supracitada cidade também existe o Centro de Referência em Atendimento 
à Mulher (CRAM) que acolhe vítimas de violência no âmbito afetivo ou familiar, 
inaugurado para atendimento ao público em 05 de julho de 2015, o qual recebe as 
vítimas provenientes das ocorrências recebidas na DEAM, da sociedade civil e também 
por iniciativa da vitimada. Até 29 de abril de 2016 havia 197 acompanhamentos, 
onde, entre esses havia violência sexual, física, psicológica, moral ou patrimonial.

	 Além disso, no município há o Centro de Referência Especializado em 
Atendimento Social, onde é realizado trabalho social voltado à promoção da saúde 
por meio do empoderamento do companheiro agressor, o qual é convencido por 
agentes sociais a participar de palestras e instruções voltadas a coibir e prevenir a 
ocorrência de novas ações que resultam em violência contra a mulher.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo foi desenvolvido para analisar criticamente os atendimentos 
de acolhimento a mulher usuária dos serviços nas Unidades Básicas de Saúde vítima 
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de violência perpetrada por distintos agressores, onde o medo proveniente dessas 
situações de estresse provoca sequelas distintas, a depender das singularidades de 
cada indivíduo, Labrocini, Fegadoli e Correa (2010) afirmam que:

O medo é um sentimento que gera inquietação diante da ideia de um perigo real 
ou imaginário, de uma ameaça; pode ser adquirido tanto por aprendizado como 
por trauma, e fica armazenado no corpo, na memória das ameaças à pessoa.( 
p.405).

Apesar da violência de gênero ser uma realidade com múltiplas consequências 
e danos às vítimas, percebeu-se, durante a elaboração dessa pesquisa, que há 
escassez de dados e informações sobre a temática nas Unidades Básicas analisadas. 
Assim, transpareceu, a despeito da implantação das políticas públicas vigentes no 
Sistema Único de Saúde sobre integralidade e intersetoriedade, que há necessidade 
de práticas direcionadas à capacitação, do indivíduo e da comunidade, sobre os fatores 
pessoais, ambientais e socioeconômicos que atuam sobre a saúde, juntamente com 
o envolvimento dos atores no processo decisório, de implementação e avaliação das 
medidas adotadas, com intuito de coibir e prevenir a violência doméstica e familiar 
contra a mulher.

	 Dessa forma, há a necessidade de criação de práticas de promoção de saúde 
com foco sobre os determinantes gerais, socioambientais e econômicos, para agir 
na condição de vida diária do indivíduo e da comunidade, essas voltadas à defesa 
dos direitos sociais, sendo um processo de caráter político, onde há comunicação 
bilateral entre os agentes, com meta em mudanças sociais. Assim, por meio de ações 
de diálogo com adultos e jovens de ambos os gêneros, visando a conscientização 
desses acerca dessa problemática, e também, alertá-los da importância da denúncia 
como método de intervenção em casos de agressão e dos meios de busca dos 
direitos legais a mulheres agredidas, isso tem sua eficácia voltada a médio e longo 
prazo.

	 Além do mais, há a necessidade do desenvolvimento do conceito de qualidade 
de vida junto as comunidades nas práticas de atendimento primário no Sistema 
Único de Saúde, uma vez que essa ação pode resultar em alterações nas práticas 
assistenciais e consolidar a criação de novos paradigmas na área saúde-doença, 
podendo alterar e superar os atuais modelos de atendimento biomédico, os quais 
não atendem a importantes aspectos das ações de promoção, prevenção, tratamento 
e reabilitação de saúde, tais como: culturais, psicológicos e socioeconômicos.

	 Em concordância ao anterior, as estratégias de promoção de saúde e 
prevenção de doenças possuem enfoque complementar no processo saúde-doença, 
tanto no plano individual quanto coletivo, baseando-se na combinação de estratégias 
para abordar os determinantes estruturais e individuais, uma vez que determinações 
sociais, econômicas, culturais e políticas agem sobre a saúde. Assim, visando 
coibir e prevenir a violência doméstica e familiar contra a mulher deve-se unir as 
abordagens de atendimento das vítimas a de promoção de saúde, o que possibilita 
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a extrapolação da área de saúde por meio de comunicação multidirecionada para a 
construção de práticas sociais.
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